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MEMóRIA 

PROTESTOS DE 
ALUNOS SE 
MULTIPLICAM 

As manifestações de estu-
dantes estão virando rotina no 
Distrito Federal. Na última 
quarta-feira, 200 alunos dos 
colégios Elefante Branco e Se-
tor Leste caminharam quase 
cinco quilômetros para protes 
tar contras as mudanças na 
matriz curricular. Eles foram 
até o Conselho Nacional de 
Educação (CNE), na 605 Sul. 
Durante meia hora, uma co-
missão foi recebida pelo presi-
dente da Câmara de Educação 

Básica, Ulysses Panzsset, e rela-
tou os problemas enfrentados 
nas escolas. 

No dia 9 de março, os estu-
dantes do Centro de Ensino 
Agrourbano (Ceag), na Colô-
nia Agrourbana de Brasília I (- 
C,aub I), próxima ao Gama, de-
cidiram não comparecer às 
aulas para fazer um manifes-
tação contra a diretoria da es-
cola. Eles criticaram a nomea-
ção da vice-diretora Ana Cris-
tina Guedes Rodrigues e do se-
cretário Wexley de Sousa Oli-
veira. 

De acordo com os alunos, 
em menos de um mês a nova 
diretoria ,  havia promovido 
mudanças que desagradaram 
a maioria, como o desmonte 

bibitOreca e a morítágenïde 
uma sala de fotocópia no espa-
ço destinado aos servidores. 
Um representante da Diretoria 
Regional de Ensino do Núcleo 
Bandeirante reuniu-se com 
uma comissão de moradores 
para ouvir as queixas e tentar 
uma solução. 

Os alunos secundaristas do 
Centro Educacional Asa Norte 
(Cean), na 606 Norte, no dia 22 
de fevereiro, desfilaram pela L2 
Norte, interditando duas das 
três faixas da pista, até o prédio 
da Fundação Educacional, na 
607 Norte. Na caminhada, car-
regando cartazes e instrumen-
tos musicais, eles pediam a saí-
da do diretor do Cean, Fernan-
do de Luna, 44 anos. (R.F) 

Os estudantes interromperam o trânsito no Centro de Ceilândia, sentaram no asfalto e fizeram passeata debaixo de chuva, mas nenhum incidente foi registrado 

Mil estudantes vão às ruas 
Alunos de escolas públicas de Ceilândia 
protestam contra mudanças no currículo 

rrasaulas -clematérias básicas- -  
Roberto Fonseca 
Especial para o Correio 

A gora foi a vez de Ceilân-
dia. Dois dias depois de 
200 alunos dos centros 

educacionais Setor Leste e Ele-
fante Branco (ver memória) pro-
testarem contra a mudança na 
grade curricular, mais de mil es-
tudantes de 13 escolas públicas 
de Ceilândia foram às ruas da ci-
dade. Eles reclamam das altera-
ções promovidas pela Secretaria 
de Educação do Distrito Federal 
no início deste ano. Nem a chu-
va que caiu foi suficiente para ti-
rar o ânimo dos manifestantes. 

O principal motivo de queixa 
é a redução do número de ho-
ras/aula de Português e Mate-
mática. No lugar das aulas sub-
traídas foram incluídas novas 
disciplinas — Sociologia, Filoso-
fia e Ensino religioso. "As deci-
sões foram tomadas sem ne-
nhuma consulta aos estudantes. 
A secretária de Educação pode-
ria sentar e conversar conosco", 
diz Marcos Mourão, 23 anos, 
presidente da União Metropoli-
tana dos Estudantes Secunda-
ristas de Brasilia (Umesb). 

Aluno do 2° ano do Centro 
Educacional 3 de Ceilândia, 
Marcos aceita a inserção de no-
vas disciplinas: "O que não pode  

é diminuir a carga horária de 
matérias importantes para o 
vestibular", acredita. "Com isso, 
quem estuda em escola particu-
lar sai beneficiado", comenta 
ele. A Umesb reclama também 
dos novos horários de Educação 
Física. "É um contra-senso o 
aluno desenvolver alguma ativi-
dade física no turno normal das 
aulas. As escolas não possuem 
chuveiros", argumenta o vice-
presidente Leonardo Vieira, 21. 
"Não podemos ficar suados na 
sala de aula." 

Os estudantes chamaram a 
atenção de uma maneira dife-
renciada. Por volta das 11h, eles 
interromperam o trânsito no 
centro de Ceilândia. Todos sen-
taram no asfalto por cinco mi-
nutos. Depois fizeram uma, pe-
quena passeata pelas ruas pró-
ximas. A caminhada foi acom-
panhada de uma garoa que tei-
mava em continuar. "Serve para 
esfriar a cabeça. Desde que che-
gamos só falamos de assunto 
ruim", disse Renata Oliveira Tei-
xeira, 13 anos, aluna da 8asérie 
do Centro de Ensino 7. 

Os cartazes eram bem críti-
cos: "A política educacional do 
DF é um retrocesso do ensino 
médio e fundamental", estam-
pava Daniel Cortes, 15, 8asérie 
do Centro de Ensino 120. 

das e — se possível — solucio-
nadas. "É verdade que houve 
uma diminuição na carga horá-
ria de algumas matérias. Mas` 
surgiu a oportunidade de o alu-
no completar seu currículo com 
disciplinas que não existiam,',:::' 
como é o caso de Matemática 
Financeira", fala. "Temos tam-
bém uma verba no orçamento,  
para realizar algumas reformas 
nos colégios no decorrer do 
ano", relata ele. 

A FEDF está agindo conforme 
a Lei de Diretrizes Básicas (LDB). 
É obrigatório que 75% da carga 
horária seja cumprida pelo nú-
cleo básico. Os 25% restantes 
são para as outras disciplinas. A 
mudança foi implementada es-
te ano. Os deputados distritais 
Rodrigo Rollemberg (PSB) e Chi-
co 

 
 Floresta (PT) querem trans-

formai a sessão plenária do dia 
30 de março numa comissão pa-
ra discutir as alterações curricu-
lares. "É um assunto sério que 
exige a reflexão de toda a 
sociedade", diz Rollemberg, pre-
serro à manifestação. 

SOLIDARIEDADE 
Os motoristas não se incomo-

daram em ficar alguns minutos 
parados. "Pelo menos estão rei-
vindicando alguma coisa. Ficar 
de braços cruzados é que não 
pode", diz Janaína Isabel Costa, 
dentista, 41 anos. Os policiais do 
Batalhão de Trânsito consegui-
ram desviar o tráfego e evitar 
mais transtornos. De acordo 
com o tenente coronel da PM 
Gilberto Alves de Carvalho, co-
mandante do policiamento, 125 
homens acompanharam a ma-
nifestação. Nenhuma ocorrên- 

cia foi registrada, apesar de os 
manifestantes terem quebrado 
as lanternas de um ônibus da 
viação Planeta. 

Alguns estudantes não gosta-
ram da vigilância. "Em manifes-
tação de estudante dá muito po-
licial. Nas portas da escola, que 
é bom, nada", critica Mário Frei-
tas, 19 anos, 3° ano do Centro 
Educacional 4. 

Carlos Santiago, diretor da Di-
visão de Ensino Médio da Fun-
dação Educacional, afirma que, 
se os alunos formarem uma co-
missão, as queixas serão ouvi- 


